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			Prefácio


			O desenvolvimento de um campo de saber, ou de uma área de trabalho, envolve o esforço e o envolvimento de muitos espertos, amantes e curiosos que, ao seu tempo, e com os recursos disponíveis no momento em que vivem o processo, deixam marcas e marcos possíveis em uma linha tortuosa que não seria ousadia chamar de história. Da construção de teorias e métodos que expliquem um fenômeno ou objeto, à prática do exercício profissional que envolve o ser que realiza uma ação, são necessários esforços coletivos. O conhecimento, longe de ser uma ação individual inspirada, é antes de tudo fruto de trabalho conjunto, de troca incessante de perspectivas teóricas e acima de tudo, respeito e atenção à informação e ao conhecimento partilhado pelo e com o outro. A produção de conhecimento é em si uma fonte geradora de inquietação e desestabilização por questionar tudo aquilo que se considera estabelecido.


			A década de 1990 marcou o início um grande movimento na Psicologia brasileira movido pela busca da especificidade dentro de uma grande área que contempla saberes próximos às humanidades e às ciências biológicas, que favoreceu a criação das especialidades e dentre elas, a Psicologia do Esporte. Diferentemente de outras especialidades cujo referencial teórico nacional estava bem estruturado, a Psicologia do Esporte iniciava a sua consolidação de prática profissional, com alguns psicólogos atuando em clubes e seleções nacionais pontualmente, nos incipientes projetos sociais e uma parca produção acadêmica específica para o universo da universidade brasileira. Essa ausência de referencial teórico foi a razão para a organização de um livro, produzido pelo grupo denominado Comissão de Esporte do Conselho Regional de Psicologia de São Paulo[ 1 ], que se mostrava preocupado com o demasiado apego a modelos teóricos desenvolvidos em outros países. Nessa obra buscava-se fazer não apenas uma crítica à dependência epistemológica externa, mas principalmente apontava para a diversidade criativa dos psicólogos do esporte brasileiros, que afirmavam a unidade da ação, na diversidade teórica possível para pensar e fazer a Psicologia do Esporte, a partir do necessário entendimento da especificidade desse contexto e também do atleta brasileiro. Isso porque durante décadas tentou-se adaptar teorias e técnicas estrangeiras sem considerar a especificidade das instituições esportivas bem como a cultura dos atletas do Brasil. 


			Passadas quase duas décadas, é possível se observar que essa construção avançou e se multiplicou. A busca pela alteridade provocou diversidade de formas de atuação dos profissionais psicólogos brasileiros, mas principalmente, ampliou a produção acadêmica com a formação de mestres e doutores, que se dedicaram a criar métodos, protocolos e modelos de pesquisa e intervenção para o esporte e a atividade física no país. 


			Permanece atual a afirmação de que “nem toda Psicologia aplicada ao Esporte é Psicologia do Esporte”[ 2 ]. A diversidade sugerida pelo amplo espectro de settings, de populações e de expectativas sugere um suporte teórico também variado que explique os diversos fenômenos estudados. Partindo da Psicanálise, do Cognitivismo, do behaviorismo radical, do psicodrama, da Psicologia Social, da Psicologia Analítica, da Fenomenologia ou da Gestalt como referencial teórico, um grupo crescente de psicólogos tem se dedicado a desenvolver a Psicologia do Esporte brasileira, tendo como meio e fim o estudo do ser humano envolvido com a prática do exercício, da atividade física e esportiva competitiva e não competitiva. A consequência desse esforço pode ser observada no desenvolvimento de métodos específicos de psicodiagnóstico e intervenção, considerando as particularidades das modalidades no país e dos atletas que convivem com uma realidade específica, cuja produção acadêmica se apoia em abordagens qualitativas e quantitativas.


			Ressalte-se ainda que a Psicologia do Esporte brasileira segue hoje, muito proximamente, os passos, avanços e recuos tanto da Psicologia como do Esporte. Isso representa por um lado o compromisso com a construção rigorosa da teoria que fundamenta uma prática em desenvolvimento e por outro, a instabilidade das instituições esportivas que dizem desejar o rigor da profissionalização, mas que ainda convivem com o amadorismo no gerenciamento dos clubes e grande parte das Federações e Confederações esportivas. 


			Resistir à inércia de multiplicar aquilo que já está constituído e sacramentado em outros países e continentes é mais do que uma ação revolucionária, é antes de tudo vital para a superação de um colonialismo acadêmico que se impõe sobre áreas de saber tidas como insipientes ou emergentes, como foi o caso da Psicologia do Esporte. 


			O que essa obra representa é um movimento de resistência gestado na primeira edição do grupo de trabalho em Psicologia do Esporte da Associação Nacional Associação Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em Psicologia (ANPEPP), momento de celebração do reconhecimento da área como significativa para a produção de conhecimento da Psicologia brasileira. Ali se reuniram diferentes gerações de pesquisadores, preocupados em afirmar a potência da área, dentro da universidade, uma vez que a alocação das linhas de pesquisa ainda se encontra pulverizada nos programas de pós-graduação em psicologia, educação física, educação ou outros transdisciplinares, refletindo a pluralidade de entendimentos sobre o que é a Psicologia do Esporte, afirmando assim a unidade na diversidade.


			Esse livro marca a passagem da puberdade para o mundo adulto da Psicologia do Esporte brasileira, com uma produção que demonstra não apenas a extensão teórico-metodológica, mas também geográfica, com autores originários de diferentes regiões do Brasil, ampliando assim o entendimento sobre os atletas, usuários e do próprio fenômeno esportivo. Os relatos de experiência apontam para a ousadia criativa desejada há décadas, provando que o fazer está diretamente relacionado com as condições materiais do lugar onde a psicologia do esporte é aplicada, bem como à cultura que cerca o atleta desde sua formação até a profissionalização.


			E que prevaleça o respeito à alteridade e à diversidade, tanto da psicologia como dos psicólogos que teorizam e praticam a psicologia do esporte brasileira.


			 


			Professora Dra. Katia Rubio


			Universidade de São Paulo (USP) 
Escola de Educação Física e Esporte









		

			UNIDADE I


			Conhecendo a Psicologia do Esporte e do Exercício


		




		

			CAPÍTULO 1


			A psicologia do esporte no Brasil como ciência do esporte e do exercício


			Cristianne Almeida Carvalho


			O percurso do saber psicológico no meio científico sempre foi árduo em função da diversidade e peculiaridade dos objetos de estudo que a Psicologia tem se proposto a estudar, considerando a complexidade da dinâmica existencial do ser humano. A possibilidade de a Psicologia estar presente em contextos sociais diversos, possibilita o surgimento de novas práticas psicológicas a exemplo da Psicologia de riscos e desastres[ 3 ], Psicologia e Políticas Públicas, como atuações recentes que ainda estão se constituindo teórica e metodologicamente.


			No entanto, algumas referências como a publicação do Conselho Federal de Psicologia (CFP), “O Psicólogo Brasileiro” (Achcar, 1994)[ 4 ] e autores como Rubio (1999), Vieira, Vissoci, Oliveira e Vieira (2010) que servem de referências aos interessados pelo tema, consideravam em suas publicações a Psicologia do Esporte (PE) também como uma área emergente. Veremos que o processo de constituição da Psicologia do Esporte no Brasil acompanhou o percurso histórico da Psicologia brasileira, a partir das primeiras décadas do século XX, mas, atualmente, não lhe cabe mais o status de emergente, uma vez que quase um século depois, configura-se como um campo de atuação diversificado para o psicólogo legitimado como especialidade pelo Conselho Federal de Psicologia desde 2000.[ 5 ] 


			Para além dos desafios e avanços que a Psicologia do esporte ainda tenha em seu caminho, vale ressaltar que esse título, no âmbito profissional de seus órgãos reguladores, “[...] embora não constitua condição obrigatória para exercício profissional, atesta o reconhecimento da atuação da psicóloga ou do psicólogo à determinada área da especialidade, qualificando a formação do profissional. ” (CFP, 2017, p. 1). 


			Para que tais práticas profissionais se estabeleçam de forma consistente, em seus aspectos teórico e metodológicos e adquiram reconhecimento social, um processo de construção e desenvolvimento com a participação de pessoas, eventos e outros campos de saber foram necessários. Tais ações podem ser consideradas emergentes para a construção da Psicologia do Esporte. 


			Segue-se que nesse capítulo, abordaremos a Psicologia do Esporte no Brasil, como esta é definida na condição de especialidade, ilustrando o percurso histórico de seu surgimento, os desdobramentos e consequente aplicação nos diversos campos de atuação.


			 


			Psicologia do esporte: ciência do esporte e uma especialidade da psicologia


			 


			A Psicologia no Brasil configura-se como uma área de conhecimento regulamentada em 1962, segundo a Lei n. 4.119 (1962), com a formação de Psicologia nas Universidades oficializadas pelo Conselho Nacional de Educação através do Decreto n. 403/1962[ 6 ]. No entanto, desde o fim do século XIX, para Massimi (2006), já se tem registros significativos do saber psicológico no país nas diversas áreas, ainda que a serviço de outros saberes como disciplina nos cursos de Medicina, Educação Física, Pedagogia, entre outros.


			Aos poucos o saber psicológico foi se consolidando a partir de práticas e interfaces diversas, por personagens de áreas de conhecimentos distintos, desde as primeiras décadas do século XX. Assim, considera-se que a psicologia do Esporte é um exemplo disso, primeiro como Psicologia do Desporto e, depois, Psicologia do Esporte. Diante de sua amplitude de atuação, hoje também é denominada de Psicologia do Esporte e do Exercício. 


			Antes de configurar-se como uma nova prática psi, os fenômenos psicológicos e seus conteúdos teóricos são inicialmente absorvidos em disciplinas aplicadas a esse contexto. No entanto, dificuldades teóricas, metodológicas e interdisciplinares compareceram, uma vez que o psicólogo se insere em um contexto já definido, nesse caso o universo esportivo, o qual, a priori, é composto por profissionais de outra área de saber, nesse caso a Educação Física. 


			Mais tarde, essa inserção teórica suscitou a necessidade de aquisição de novos conhecimentos para além da Psicologia e sua compreensão sobre a subjetividade. Aproximando-se por essa via, no cenário das modalidades esportivas, aos poucos a Psicologia vai edificando um saber e um fazer diferenciado capaz de compor as chamadas Ciências do Esporte[ 7 ], juntamente com Antropologia, Filosofia, Sociologia, Medicina, Fisiologia e Biomecânica do Esporte.


			Embora seus indícios de surgimento no Brasil datem nas primeiras décadas do século XX, como aponta Carvalho (2012) e Carvalho e Jaco-Vilela (2009), só em 2001, a Psicologia do Esporte se legitima como prática profissional e especialidade do saber psicológico conforme a Resolução CFP nº 1 (2000). Para Degani-Carneiro (2014) esse processo não ocorreria se já não houvesse um movimento anterior de uma categoria profissional emergente. A referida resolução apresenta a atuação do psicólogo do esporte 


			 


			[...] voltada tanto para o esporte de alto rendimento, ajudando atletas, técnicos e comissões técnicas a fazerem uso de princípios psicológicos para alcançar um nível ótimo de saúde mental, maximizar rendimento e otimizar a performance, [...]. Estuda, identifica e compreende teorias e técnicas psicológicas que podem ser aplicadas ao contexto do esporte e do exercício físico, tanto em nível individual – o atleta ou indivíduo praticante – como grupal – equipes esportivas ou de praticantes de atividade física. [...] Sua atuação é tanto diagnóstica, desenvolvendo e aplicando instrumentos para determinação de perfil individual e coletivo, [...] quanto interventiva atuando diretamente na transformação de padrões de comportamento que interferem na prática da atividade física regular e/ou competitiva. Realiza estudos e pesquisas individualmente ou em equipe multidisciplinar, observando o contexto da atividade esportiva competitiva e não competitiva, a fim de conhecer elementos do comportamento do atleta, comissão técnica, dirigentes e torcidas; [...] elabora e participa de programas e estudos de atividades esportivas educacionais, de lazer e de reabilitação, orientando a efetivação do esporte não competitivo de caráter profilático e recreacional, para conseguir o bem-estar e qualidade de vida dos indivíduos. [...]. (CFP, 2007, p.20).


			 


			Além dos objetivos no esporte citados acima como a iniciação esportiva, reabilitação, lazer e recreação ou ao esporte de alto rendimento, a atuação do psicólogo do esporte ainda inclui o cuidado da pessoa que pratica atividade física, independentemente da faixa etária ou da modalidade esportiva. 


			Essa amplitude de atuação da psicologia do esporte favorece a existência de definições diversas como ilustram Rodrigues e Azzi (2007) em sua obra Trilhando Caminhos em busca de iniciação na área. Para a Federação Europeia de Psicologia do Esporte (FEPSAC) a psicologia do esporte compreende “[...] os fundamentos psicológicos, processos e consequências da regulação psicológica de atividades relacionadas com o esporte de uma ou várias pessoas atuando como sujeito da atividade. [...]”. (p.23)


			Weinberg e Gould (2008) a denominam como Psicologia do Esporte e do Exercício, afirmando que “[...] é o estudo científico de pessoas e seus comportamentos em atividades esportivas e atividades físicas e a aplicação desse conhecimento [...]”. (p.28). Compartilham dessa ideia Barreto (2003) e Samulski (2002), para citar algumas publicações precursoras. Contudo, além da perspectiva competitiva e de alto rendimento esportivo, a PE contempla também a iniciação esportiva, as atividades físicas em geral, assim como as atividades em tempo livre e de reabilitação (Rubio, 2003). 


			Observa-se nas definições apresentadas que a inserção da Psicologia no cenário esportivo prescinde de uma interface das teorias e fenômenos psicológicos com a atividade física e a prática esportiva em geral. Torna-se fundamental, ainda, uma interlocução multidisciplinar com os demais saberes e profissionais que atuam no universo esportivo.


			 


			Esporte como fenômeno moderno e social


			 


			É inequívoco que a Era Moderna propicia mudanças e novos padrões sociais. Neste sentido, o esporte não fica fora dessas transformações. Mas para entender melhor a inserção da Psicologia no universo esportivo é importante considerar a perspectiva sociológica de esporte como fenômeno social moderno ocidental. 


			Na virada do século XVIII para o XIX o esporte tinha a função de entreter e satisfazer as pessoas, além de controlar seus impulsos. Para Capraro (2009) as sociedades europeias utilizavam-se das atividades esportivas para manter um rígido controle da violência através de situações de competitividade e rivalidade legalizadas e regulamentadas. Além disso, o esporte servia de autocontrole, pois era um dos fatores fundamentais para o fortalecimento de uma nação e identidade nacional. Veremos mais adiante que, no Brasil do século XX, o cenário de surgimento da Psicologia do esporte não foi muito diferente.


			Além de uma atividade de lazer, o esporte ganhou potencial representativo em diversas nações europeias, incluindo a possibilidade de superioridade racial, haja vista os Jogos Olímpicos de Berlim (1936) (Capraro, 2009). 


			Para o historiador inglês Hobsbawn (1990) a rivalidade amistosa entre nações e as disputas institucionalizadas regulares serviam de válvulas de escape para tensões grupais. Assim, “o esporte como um espetáculo de massa foi transformado numa sucessão infindável de contendas, onde se degladiavam pessoas e times simbolizando Estados-nações, o que hoje faz parte da vida global” (p.170).


			Algumas modalidades rapidamente se destacavam nesse formato, como o futebol, onde o contraste entre classes sociais se faz presente. No entanto, o historiador alerta para o fato de existirem outros elementos socioculturais para se pensar o esporte além do aspecto econômico. Além disso, Elias e Dunning (1990) apontam que o esporte, como o concebemos na contemporaneidade, difere da atividade física existente em outras épocas como a caça e a pesca, as quais garantiam a sobrevivência; jogos gregos e romanos, entre outras práticas, onde o rígido controle de regras não estaria presente. Com o surgimento das regras, era necessário fiscalizá-las. O cenário moderno criou, então, a necessidade de institucionalizar as práticas esportivas. 


			 


			Assim, o acordo sobre as regras e condutas sociais relacionadas ao esporte necessitava de uma entidade soberana que pudesse exercer fiscalização e cumprimento de todas as regras e normas, surgindo nesse momento os árbitros e fiscais. (Capraro, 2009, p.20).


			 


			É neste contexto da Era Moderna que a Psicologia brasileira também se constitui como disciplina científica autônoma e insere-se em diversos saberes. No âmbito da prática esportiva, os fenômenos psicológicos presentes nas demandas da atividade física e do esporte moderno aproximam a Psicologia da Educação Física[ 8 ].


			Assim, a Psicologia do Esporte (PE), como especialidade do saber psicológico, ilustra mais uma faceta da modernidade, onde o individualismo se estabelece mediante um confronto entre as demandas externas impostas à pessoa (controle do corpo, resultados de rendimento, superação de limites, etc.), às suas necessidades e limitações internas. 


			 


			Indícios de surgimento da Psicologia do esporte no Mundo


			 


			Mundialmente, tanto na Europa como nos EUA, essa área de atuação dá indícios de surgimento no fim do século XIX, com ênfase nos estudos norte-americanos os quais obtiveram destaque em função de ampla divulgação, favorecendo maior possibilidade de acesso aos estudos de seus pesquisadores. De acordo com Rubio (2000) e Weinberg e Gould (2008) e os primeiros registros da Psicologia do Esporte norte-americana datam de 1890. São os estudos sobre ciclismo de Norman Triplett, psicólogo da Universidade de Indiana e pesquisador sobre as motivações que levavam ciclistas a treinar em grupo e terem melhor desempenho sobre aqueles que treinavam sozinhos. Tais estudos figuram próximos ao surgimento do Movimento Olímpico, em 1896, criado com o objetivo de promover a paz entre os povos através do esporte.


			No cenário norte-americano nos anos 1920 e 1930, Coleman Griffith (1893-1966) também se destacou por sua atuação na Psicologia do Esporte. Publicou vários artigos e livros voltados à temática – Psicologia de Técnicos (1926), Psicologia de Atletas (1928) – e dirigiu o primeiro laboratório de Investigação em Atletismo na Universidade de Illinois, onde também criou, em 1925, o primeiro curso de Psicologia do Esporte (Green, 2003).


			Na Europa, em meados do século XX, os estudos do médico russo Pyotr Fanzevich Lesgaft (1837-1909) serviram de base para o sistema de Educação Física soviético. Para Riordan (2009), tais estudos descreviam possíveis benefícios psicológicos da atividade física utilizando noções como “[...] harmonious development’, of social awareness and self-realisation through physical education, of the principle of gradual and consistent training,[...]”. (p.7) 


			A Psicologia, voltada ao esporte na antiga União Soviética, recebeu em função da relevância dada aos resultados esportivos, todo apoio do governo da época, pois utilizavam indicadores comparativos entre as potências capitalistas e comunistas, impulsionando as atividades de seleção, treinamento e preparação dos atletas de alto rendimento realizadas por psicólogos locais. 


			Entre as décadas de 20 a 50 outros médicos russos, Avksenty Cezarevich Puni (1898-1986) e Peter Rudik, foram responsáveis pela inclusão da disciplina Psicologia do Esporte nos cursos de Educação Física daquele país, além de organizarem eventos e publicações na área, paralelamente à criação dos Institutos para a Cultura Física de Moscou e Leningrado – considerados o marco inicial da Psicologia do Esporte na antiga União Soviética (Rodrigues, 2006). 


			Outros países também aparecem nesse contexto como a Itália, que sedia em Roma, no ano de 1965, o primeiro Congresso Mundial de Psicologia do Esporte, fato que levou à fundação, no mesmo ano, da International Society of Sport Psychology (ISSP), com objetivo de promover e disseminar informações sobre a PE em todo o mundo. Ainda nos EUA, Rubio (2000) informa que, em 1968, foi criada a Sociedade Americana para a Psicologia do Esporte e Atividade Física (NASPSPA) e, em 1985, a Associação para Progresso da Psicologia do Esporte (AAASP), objetivando divulgar o trabalho de instituições ligadas à área. Vieira et al. (2010) acrescentam que, em 1986, é formada na American Psychological Association (APA) a divisão 47 (Sport and Exercise Psychology) com objetivo de especificar a qualificação necessária para se tornar um psicólogo esportivo.


			Os fatos mencionados ilustram o percurso de construção e legitimação dessa área em outros países, permeados pelo avanço de uma aplicação técnica e de produtividade científica, levando a Psicologia do Esporte a destacar-se como prática no cenário mundial desde o início do século XX. O Brasil, ao mesmo em tempo que acompanha alguns desses eventos, trilha seu próprio rumo.


			 


			Percurso histórico no Brasil


			 


			A Segunda Guerra Mundial deixara vários resquícios, mas o Brasil vivia as expectativas do progresso e do desenvolvimento industrial em meio a um período de oito anos de regime autoritário, o Estado Novo, e Getúlio Vargas dá início à segunda parte de seu domínio político no país (1937-1945). Nesse momento, a Educação Física torna-se obrigatória no currículo escolar pelo artigo 131 da Constituição de 1937 com a inserção da ginástica nos programas escolares e a noção de educação integral, que passam a ser temas comuns nos debates dos anos 1940. 


			Na década de 50, a nação brasileira viveu o fim da Era Vargas, incluindo seu suicídio em 1954, seguido, logo após, do ousado e polêmico governo de Juscelino Kubitschek (1956-1961). O Brasil, como outros países, sofreu com a depressão econômica do pós-guerra e, de acordo com Skidmore (2007), o país não possuía outro caminho, senão a industrialização, para que se transformasse em uma potência mundial. Em meio a uma instabilidade econômica com índices inflacionários crescentes nos cenários político e econômico dessa época, o projeto de civilização do povo brasileiro, criado por Vargas, se mantinha. A ideia principal de construir uma nação potente precisava de homens fortes não só no vigor da saúde física, mas que o processo de educação do indivíduo, abarcasse o todo, ou seja, intelectual, moral ou comportamental – a chamada educação integral era uma educação baseada na disciplina e no controle.[ 9 ] 


			Na Psicologia, as escolas normais, fundadas ainda no século XIX, também tinham objetivo de formar um corpo docente competente e adequado às necessidades do sistema educacional brasileiro e continham, dentre outras, a disciplina “Psicologia aplicada ao desenvolvimento da criança”. Nas primeiras décadas do século XX surgiam os primeiros laboratórios experimentais sinalizando um forte movimento no Brasil para seguir os modelos vigentes no cenário social e cultural internacional da ciência moderna e objetiva (Massimi, 2006). Assim, paralelamente aos acontecimentos políticos, o Brasil vivia um momento de sedimentação de alguns saberes, além da Educação, a Medicina; afinal, se o país precisava se desenvolver com ordem e progresso, a educação e a saúde e eram prioritárias. 


			Importava, portanto, que a sociedade se transformasse de acordo com os objetivos da Modernidade e o país se tornasse desenvolvido, mas para tanto, era necessário que o corpo dos indivíduos fosse fisicamente educado e favorecesse o desenvolvimento de faculdades morais mais elevadas (Lenharo, 1986). Esse contexto cria um cenário favorável para que a Educação Física também se estabeleça como um saber científico, útil à sociedade. O saber psicológico, como mais um produto da Modernidade, assimila as influências desse período caracterizado pela ruptura com a tradição e estímulo ao novo e ao progresso, entendendo as demandas emergentes como fruto da capacidade e da potencialidade humana (Jacó-Vilela, 2001). 


			No cenário dos grandes eventos esportivos, o Brasil iniciava sua participação nos Jogos Olímpicos de 1948[ 10 ], onde passou a estar presente, sempre com medalhistas, em todas as demais edições. Apesar das precárias condições técnicas e estruturais de preparo para essas competições, além dos desportistas civis, o Brasil contava com a participação dos militares[ 11 ], em especial da Marinha e do Exército.


			Uma década depois, o Brasil sagra-se Campeão da Copa do Mundo na Suécia (1958) e leva em sua comissão técnica um sociólogo paulista chamado João Carvalhaes[ 12 ] (1917-1976) ou professor Carvalhaes, como era conhecido. Ainda que a Psicologia só tenha sido regulamentada em 1962, a formação já existia desde 1950 e muitos profissionais de outras áreas exerciam práticas psicológicas, legitimando o fazer psi. Era o caso de João Carvalhaes que, desde os anos 1950, transitava no mundo esportivo, inicialmente publicando artigos sobre o boxe, em jornais da época, com o pseudônimo de João do Ringue. Mas foi sua experiência profissional nas empresas que corroborou para sua atuação na Psicologia. Segundo Costa (1950), Carvalhaes ocupa de 1942 a 1946 os cargos de Escriturário e, depois, como encarregado do Setor de Seleção de Pessoal na Light & Power onde executou, a título experimental, trabalhos relativos à aplicação de testes de nível mental, de interesses e de personalidade. Logo após, trabalhou inicialmente como Assistente Técnico da Divisão de Psicologia e Formação Profissional na Companhia Municipal de Transportes Coletivos (CMTC) (1947-1970), uma Companhia de transportes da cidade de São Paulo. 


			O mundo “respirava um ar” de período pós-revolução industrial, marcado por avanços científicos, tecnológicos e novas exigências à mão de obra trabalhadora. O Brasil tentava avançar em seu processo de desenvolvimento industrial e a mão de obra qualificada se fazia necessária, razão pela qual os conhecimentos e a experiência de Carvalhaes no âmbito da então psicologia industrial, hoje do trabalho foram necessários para atender a uma demanda social de seleção de pessoas no âmbito das industrias. 


			Tal experiência possibilitou uma conexão com o universo esportivo, onde a seleção de atletas capazes e adequados à sua função também já se fazia necessária. Assim, na Federação Paulista de Futebol (1954-1959), João Carvalhaes aplicou seus conhecimentos de psicotécnica[ 13 ] à realidade esportiva, implantando uma unidade de seleção para árbitros de futebol, atuando também na preparação psicológica destes e junto à Seleção Brasileira de Futebol (Waeny & Azevedo, 2003). No mesmo período prestou serviços de avaliação psicológica no São Paulo Futebol Clube, utilizando testes de inteligência, personalidade e de habilidades específicas a fim de melhor orientar os atletas para suas atividades.


			Vale destacar que, embora João Carvalhaes seja uma referência significativa na história de constituição da Psicologia do esporte no Brasil, ele não foi o único. Além disso, no cenário atual, 50 anos após essa reconhecida participação de Carvalhaes no futebol brasileiro, ainda temos uma Psicologia do Esporte buscando reconhecimento social no futebol. Pouco a pouco, a partir dos anos 70 e 80 outras modalidades esportivas começam a absorver psicólogos, por iniciativas isoladas. Com os Jogos Olímpicos de 2016, no Brasil, as federações receberam incentivos financeiros para contratar psicólogos, o que favoreceu a atuação de psicólogos do esporte em diversas modalidades esportivas.


			Sobre Carvalhaes não ser a única referência histórica, como dito anteriormente, sua experiência profissional configura uma tentativa clara de aplicação dos conhecimentos da psicologia no universo esportivo através da seleção de pessoas. Mas segundo Carvalho (2012), esse tipo de iniciativa já dava sinais de existir há pelo menos uma década no Rio de Janeiro. A autora, em pesquisa realizada nos primeiros periódicos brasileiros da Educação Física[ 14 ], identifica artigos em todos os referidos documentos tratando de fenômenos psicológicos, direcionando-os para uma aplicação da psicologia no universo esportivo desde os anos 1940, como pode-se constatar pelos seguintes títulos: “Psicologia aplicada à torcida” (1944, Inezil Pena Marinho), “Um estudo de Psicologia Social em uma equipe de futebol profissional” (1944, Pio Piano Junior)[ 15 ], “O Campo Psicológico da dança” (1946, Maria Helena Pabst de Sá Earp), “A investigação psicológica no controle científico das atividades desportivas” (1954-1955,Carlos Sanchez de Queiroz), “Necessidade de orientação na prática de atividades desportivas” (1962, Cecília Torreão Stramandinolli)[ 16 ]. 


			Assim, a descoberta desses outros personagens nos confirma que a história da psicologia no universo desportivo vem sendo escrita por diversas mãos, além de João Carvalhaes e antes mesmo dos anos 1950. 


			Carlos Sanchez Queiroz por exemplo, em seu artigo “A investigação psicológica no controle científico das atividades desportivas” (1954/1955), publicado na Revista Arquivos da ENEFD, propõe às entidades desportivas de todo o país o controle psicológico de seus atletas através de “psicólogos autênticos” para atuar na seleção e orientação dos desportistas através da “Psicologia Aplicada”. Queiroz (1954-1955) informa que após consultar bibliografia nacional e estrangeira concluiu que os estudos em torno do tema se limitavam às condições somáticas apresentadas pelos desportistas antes, durante e depois das competições. Para o autor, a estrutura somática é condição e não causa do comportamento do atleta. 


			Queiroz (1954/1955) baseia seus argumentos nos estudos da Psicologia da Gestalt, tanto através do trabalho de Christian Von Ehrenfels (1859-1932) quanto de Khölher, para explicar a fragilidade do determinismo causal na Psicologia. O referido autor alerta veementemente para que o controle científico das atividades desportivas não se limite ao levantamento das condições somáticas dos atletas, e que o controle psicológico seja recomendado às entidades desportivas com o objetivo de promover e selecionar os atletas para a prática desportiva de modo mais eficaz, desde que tal controle “[...] seja realizado por especialistas esclarecidos e seguros, diplomados por institutos de ensino superior, onde se ministre o ensino sistemático da Psicologia científica e, não, por meros ‘amadores’, improvisados no manejo das técnicas psicológicas, com total ignorância dos fundamentos científicos” (p.114).


			Já se observa aqui uma preocupação com os excessos e equívocos na aplicação de testes psicológicos, uma vez que nas primeiras décadas do século XX as possibilidades de controle e mensuração que a psicometria oferecia favoreceram à chegada dos primeiros testes, entre eles os de personalidade, promovem a abertura de um canal de aproximação e inserção do saber psicológico com as indústrias, oferecendo os serviços na avaliação psicológica. Vale ressaltar que os especialistas citados por Queiroz (1954/1955) ainda não eram os psicólogos, mas médicos, considerando a inexistência da profissão de psicólogo, para ele, os médicos devido à sua extensa formação científica, teriam autoridade e competência incontestáveis.


			 


			[...] dentre os especialistas capazes de investigar o sentido normativo desta síntese prospectiva representada pela integração do preparo físico, técnico, tático e psicológico dos atletas, antes durante e após as competições, creio não ser injusto nem exagerado ao afirmar serem os médicos desportivos os profissionais mais habilitados face a alta e extensa formação científica que recebem, o que sem favor lhes dá autoridade e competência incontestáveis [...]. (Queiroz, 1963, p.129).


			 


			A regulamentação da Psicologia como profissão ocorre em 1962, logo, vários “psicologistas”, como eram chamados os praticantes do fazer psi na época, em geral, médicos, educadores e filósofos, se apropriavam do conhecimento já legitimado da psicologia como disciplina e ciência e exercitavam aplicações nas diversas áreas que vinham se estabelecendo no Brasil, sendo que o esporte era mais uma delas.


			Outro exemplo de aplicação do saber psicológico no universo esportivo é a iniciativa da professora assistente da cátedra de Psicologia aplicada da ENEFD, Stramandinolli (1964) que se propõe a orientar um trabalho de investigação sistemática das aptidões e traços psicológicos dos desportistas campeões, comparando-os com as qualidades requeridas para as atividades desportistas. Tais iniciativas visam a estabelecer o perfil profissional dos atletas, mas em uma prática profissional, indicando um movimento de ampliação da aplicação da Psicologia ao Esporte. “[...] Assim como a Orientação profissional é capaz de indicar o melhor trabalho para cada homem, visando o bem-estar individual e social, a orientação desportiva indicará o melhor desporto ao desportista” (p. 88).


			Na conclusão de seu artigo, Stramandinolli (1964) ainda apresenta princípios gerais da orientação profissional aplicados à orientação desportiva diante da iniciação esportiva, no que diz respeito a orientar na escolha do desporto e reajustar os já orientados diante das dificuldades. Tais ações estariam a serviço dos estudantes e amadores do esporte, das escolas e dos clubes desportivos, assim como aos adultos nas horas de lazer e recreação. 


			Além disso, os beneficiados por esse tipo de serviço, como indica a autora, incluiriam profissionais dos desportos e dirigentes de clubes, que teriam a possibilidade de contratar jogadores mais capazes, além dos técnicos desportivos. Stramandinolli (1964) já descrevia alguns dos principais campos de atuação da Psicologia do esporte, como iniciação esportiva, alto rendimento, recreação e lazer, que só serão melhor delimitados a partir dos anos 1980.


			 


			Psicologia na atualidade e campos de atuação


			 


			A presença da Psicologia no cenário esportivo, como dito anteriormente, possibilita uma interface entre psicologia e educação física, além de outros campos de conhecimento dedicados ao esporte e à atividade física. Embora essa relação comporte tensões no que tange aos limites e possibilidades de atuação entre os profissionais dessas áreas, é possível e necessário um trabalho multidisciplinar. 


			Tais conflitos já eram sinalizados por Brandão (1995) e Rubio (1999) quando apontavam a presença de diversos profissionais como engenheiros, médicos, ex-atletas se que tornaram técnicos ou treinadores, sem uma preparação acadêmica adequada. Essa realidade retratada nos anos 1990 ainda se faz presente na atualidade, mas com algumas inovações. Além dessa falta de formação acadêmica apropriada e de especializações na área, profissionais oriundos de formações distintas vêm surgindo para ‘treinar mentalmente’ os atletas – coaches[ 17 ] ou motivadores. Apesar de esse assunto ser atual e estar em discussão entre os profissionais da área, o mesmo não faz parte do escopo desse capítulo. 


			Para Vieira et al. (2010) o papel do psicólogo esportivo distribui-se na seguinte classificação, considerando a realidade de outros países além da brasileira: ensino – atuando como professor; pesquisa – na função de pesquisador; e Intervenção – como consultor. Inclui todas as modalidades esportivas, quaisquer tipos de atividade física, sem distinção de gênero ou faixa etária, que seja voltado aos praticantes iniciantes e amadores ou aos atletas profissionais do alto rendimento.


			As funções de professor e pesquisador se complementam uma vez que podem ser funções ocupadas conjuntamente. Como professor, o psicólogo dedica-se a lecionar as disciplinas de psicologia aplicada ao esporte tanto nos cursos de Educação Física como de Psicologia, em nível de graduação e Pós-Graduação nas Instituições de Ensino Superior. Como pesquisador, o psicólogo realiza pesquisa e estudos referentes à área, considerando a interface com outros saberes e a prática da psicologia do esporte. Dentre os temas presentes nas pesquisas estão personalidade e esporte, influência da torcida, relação técnico – atleta, entre outros.


			Considerando os campos relativos à intervenção, apresentaremos os que estão presentes na realidade brasileira, porém sem aprofundamento quanto à abrangência de atuação em cada um deles, os quais poderão ser conhecidos em outros capítulos desse livro, conforme os relatos de experiência.


			 


			

					
Esporte educativo ou iniciação esportiva: voltado a crianças e adolescentes ou adulto iniciante que praticam as atividades físicas e esportivas em clubes ou instituições escolares. Tem como objetivo principal a formação norteada pelos princípios sócioeducativos. O psicólogo do esporte busca compreender e analisar os processos de formação e desenvolvimento relativos à educação e socialização a partir da prática esportiva. Também pode auxiliar o professor de educação física ou o treinador na aplicação de seus métodos educativos e de treinamento respeitando as fases do desenvolvimento cognitivo, emocional e psicossocial. Um exemplo são as escolinhas de natação ou futebol e o esporte escolar.


					
Práticas de tempo livre ou lazer: são práticas voluntárias que buscam o bem-estar físico e mental. O psicólogo atua nesse contexto analisando o comportamento recreativo dos praticantes de diferentes faixas etárias, níveis sociais ou atuações profissionais. Importante identificar as atitudes, pensamentos ou motivações relacionadas à prática esportiva dos praticantes para contribuir com o aumento da qualidade de vida. Exemplos dessas atividades: corridas de rua, caminhadas e exercícios funcionais, academias, entre outros.


					
Alto rendimento: a intervenção psicológica voltada ao alto rendimento visa aprimorar ou desenvolver processos psicológicos (percepção, atenção concentração), além de outros fenômenos como motivação, liderança, coesão grupal, entre outros determinantes para o aumento da performance dos atletas ou grupos esportivos em um contexto institucional e formal. Nesse campo de atuação encontram-se os atletas profissionais das diversas modalidades, integrantes de instituições públicas ou privadas, associações ou federações esportivas;


					
Reabilitação esportiva: voltado para a prevenção e intervenção aos esportistas portadores de alguma lesão decorrente da prática esportiva ou que sejam portadores de algum tipo de deficiência física ou mental. A atuação do psicólogo pode ocorrer em qualquer nível desde a iniciação ao alto rendimento, como junto aos atletas paralímpicos. Para Noce e Melo (2017) a reabilitação através da atividade física é um meio favorável e eficaz à reinserção social, melhoria de qualidade de vida e lazer.


					
Projetos sociais: esse campo de atuação da Psicologia do Esporte tem como objetivo promover a inclusão social dos indivíduos em vulnerabilidade social e psíquica, através de uma equipe multidisciplinar e do uso de ferramentas pedagógicas associadas a práticas esportivas. Carvalho, Seda e Santo (2013) ressaltam que a realidade brasileira reúne fatores diversos envolvendo discriminação econômica e cultural, política e étnica, além da inacessibilidade e falta de equidade social. Os projetos sociais surgem como alternativa para minimizar os efeitos desse tipo de violência e exclusão social, entre outros. 


			


			

					Dessa forma, a hipercompetitividade e a pressão pelos resultados não são prioridades como no alto rendimento, tampouco a escolha de novos talentos. Para Garcia e Zaremba (2017) “focar no jovem esportista e em seu desenvolvimento pessoal, reflete antes de tudo uma atitude de cuidado [...].” (p.90). Logo, o psicólogo deve considerar os aspectos socioeducativos (disciplina, socialização, regras, entre outros) presentes em cada modalidade esportiva, com o objetivo de promover uma formação social e cidadã aos praticantes.


			


			

					
Clínica do esporte: esse campo no Brasil tem atuações recentes, mas já se apresenta como uma proposta de intervenção eficaz e necessária. Embora seja uma atuação clínica pertinente à formação de psicólogo, diferencia-se da psicoterapia tradicional por direcionar o foco para a relação entre os fenômenos pessoais e as demandas esportivas que os praticantes ou atletas experienciam. 


			


			 


			Considerações finais


			 


			Durante o percurso de elaboração deste capítulo, fizemos o caminho de surgimento das primeiras inserções da psicologia no universo esportivo e da atividade física, afim de ilustrar o processo de constituição da Psicologia do Esporte no Brasil que, conforme Carvalho (2012), caracteriza-se em duas fases: a primeira, denominada de psicologia complementar (1930-1940), caracteriza-se pela inserção da psicologia como disciplina nos cursos de educação física, através de outros profissionais, como médicos, filósofos, militares, interessados em conhecer melhor os fenômenos humanos diante da prática de atividade física e dos esportes. 


			Tal inserção resultou nas primeiras iniciativas de aplicação da psicologia no cenário esportivo do alto rendimento e em várias publicações em periódicos da época; a segunda fase, prática psicológica (1950-1960) configura-se pelas aproximações possíveis entre esses dois campos de conhecimento Psicologia e Educação Física, ilustrando aplicações da psicologia no cenário esportivo que só se tornam conhecidas socialmente a partir da segunda metade desse mesmo século, com a atuação de João Carvalhaes na seleção brasileira de futebol, em 1958. 


			Sem dúvida, esse percurso revela a construção de um campo de conhecimento que, aos poucos, foi ganhando consistência teórica e metodológica, ampliando seus focos de atuação a ponto de ser reconhecida como uma área de atuação e especialidade na psicologia, como a conhecemos hoje. O psicólogo do esporte, portanto, dedica-se a cuidar da pessoa que pratica atividade física, em todas as faixas etárias, nas diversas modalidades esportivas, desde à iniciação esportiva ao esporte profissional de alto rendimento, incluindo a reabilitação, práticas em tempo livre ou lazer, projetos sociais e a clínica do esporte. 


			Contudo, além dos conhecimentos que envolvem as modalidades esportivas, da formação em Psicologia, vale ressaltar que para utilizar as técnicas e os pressupostos da Psicologia no esporte, o profissional psicólogo deverá conhecer mais sobre outras ciências esportivas, como: fisiologia do exercício, biomecânica, periodização de treinamentos, entre outros. Faz-se necessário atentar aos limites pessoais e à faixa etária dos atletas ou praticantes esportivos, exercendo uma atuação ética e multidisciplinar, sem deixar de considerar os elementos econômicos, políticos e socioculturais também presentes nesse cenário que permeiam a atuação do psicólogo do esporte.


			 


			Exercite-se e atualize-se!


			 


			

					Descreva como a psicologia do esporte desponta no cenário mundial.


					A história da psicologia do esporte no Brasil no século XX se inclui na história da psicologia brasileira. Quais fatos podem ilustrar isso?


					João Carvalhaes é considerado um personagem fundamental na história da psicologia do esporte brasileira. Identifique outros nomes que também contribuíram para construção dessa área.


					O que faz da psicologia do esporte uma especialidade da psicologia?


					Quais os campos de atuação são possíveis ao psicólogo do esporte? 
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			CAPÍTULO 2


			Perspectivas históricas e sociais


			Adriana Bernardes Pereira


			Pretendemos, neste texto, apresentar o que fundamenta as perspectivas históricas e sociais da psicologia com seus métodos dialéticos e dialógicos, explicitando a noção de conhecimento que as embasa. Para a psicologia social, a noção de conhecimento é determinante de toda a sua existência, porque define como iremos entendê-la e com ela irá trabalhar. Falamos também de psicologia e de esporte, especificamente de sujeitos que nascem, crescem e envelhecem sofrendo as influências do contexto do esportivo. Assim sendo, desejamos pensar o evento esportivo a partir de tais bases epistemológicas, isto é, a condição pós-moderna e, ao mesmo tempo, perguntando: o que é pós-moderno nesta reflexão sobre o esporte? Como pensar a psicologia do esporte no contexto atual sob a batuta da construção sócio cultural e histórica dos sentidos de ser humano e atleta simultaneamente?


			A psicologia do esporte surgiu há várias décadas como uma especialidade da psicologia geral e se desenvolveu conjuntamente com outros saberes disciplinares como especificidade de uma área maior, constituindo as chamadas ciências do esporte. Essas subáreas são compostas por múltiplas disciplinas que procuram legitimar-se a partir de sua base epistemológica e se consolidar como fonte de expressão de um conhecimento novo. Entre elas estão sociologia, psicologia, antropologia, filosofia, medicina, fisioterapia, nutrição e fisiologia. Esses saberes, com seus graus de especialização, definidos pela demanda do contexto esportivo de competição, apresentam a necessidade, nem sempre visível em sua prática, de troca entre eles tendo como base um objetivo comum. Entretanto, ocorre que tornar comum um objetivo, focado na figura do atleta, se torna uma missão um tanto quanto difícil quando variados saberes apresentam diferenças da ordem da episteme e da ontologia.


			As ciências do esporte, incluindo a psicologia do esporte, focam seus trabalhos na adaptação do atleta de modo a potencializar seu desempenho, não visando problematizar o sistema que o construiu e que dele é dependente. O que acaba por sobressair é a prática do saber que melhor se adequar ao sistema econômico e político vigente em uma sociedade, somada aos avanços técnico-científicos que cada área conquista e que aumentam o poderio legitimador de sua importância frente a outra área. Além disso, há a utilização de aparatos e inscrições (Latour, 2000), que demonstram concretamente a existência de muito avanço no que é mensurável em detrimento de processos formativos e emancipatórios.


			Weinberg e Gould (2001) definem a psicologia do esporte como um estudo científico de pessoas e seus comportamentos durante atividades esportivas e físicas e a aplicação prática desse conhecimento. Essa definição é considerada clássica e descreve uma prática psicológica tradicional pautada em: definir características de personalidade do atleta e associá-las a formas de conduta e treinamento específicas; gerar inventários e testes para medição e detecção de habilidades e aptidão do atleta; criar técnicas que favoreçam a regulação e o alto rendimento do atleta; detectar formas de equipar o atleta com diferenciais de controle psicofisiológico (Samulski, 2002). Dessa forma, busca tratá-lo como peça fundamental da engrenagem de um sistema que precisa estar “azeitado” para funcionar bem.


			Tendo como objetivo conseguir o máximo do atleta nas competições, muitas vezes a rede social que o cerca age de modo a fazer parecer que os fins justificam os meios, o que pode tornar seu caminho de formação um longo e penoso exercício de bravura e superação. Nesse percurso, a psicologia do esporte e as demais ciências do esporte exercitam seus saberes diante do atleta e, em conjunto com ele, visam tirar proveito das possibilidades que sua excelência e, por conseguinte, seu sucesso, podem garantir para todos os elementos de sua rede. Cabe perguntar se esse indivíduo também deveria ser visto e tratado como sujeito que exerce, dentro ou fora da condição de atleta, outros tipos sociais que requeiram delem mais que a passividade imposta pelos saberes que dele trata quando do exercício de sua profissão. Em consequência, estando dentro ou fora da categoria de atleta, ele não deveria ter também o conhecimento e a operância sobre o sistema ao qual ele dá origem e que não existiria sem a sua participação?


			Como fenômeno social de massa, veículo de grandes somas de dinheiro, status de espetáculo e efeito de idealização de heróis, o esporte vem adquirindo cada vez maior importância no mundo globalizado. Em decorrência dessa importância, a psicologia do esporte tem sido solicitada a comparecer com seu saber/saberes, bem como a participar e a intervir nessa rede social. Por isso, tem experimentado grande desenvolvimento no campo da intervenção e da produção de conhecimento, fruto de esforços crescentes na formação do psicólogo do esporte e de tudo o que ele produz nesse âmbito.


			O paradigma positivista e o pragmatismo presentes no contexto esportivo da educação física marcaram e definiram um caminho para a psicologia do esporte. Atualmente, essa forma de atuar vem se modificando no sentido de expandir, a exemplo da própria sociedade. Primar pelo rendimento passou a ser apenas uma das formas de considerar o atleta ou o praticante de exercícios. Torna-se fundamental pensá-lo sob variados ângulos de caráter social: em seu aspecto formativo/emancipatório e não somente adaptativo; em sua qualidade de vida; na iniciação esportiva com função socializadora e educativa; nos projetos sociais que melhoram a condição de vida e integram indivíduo e sociedade; nos sujeitos que necessitam de acompanhamento de exercícios em função de uma atividade esportiva reabilitadora; até mesmo no atleta de alto rendimento, como profissional e ídolo que um dia, ainda bastante jovem, terá de se desligar da condição de atleta e estar preparado para outras atividades.


			Técnicas psicológicas são muito úteis para ajudar o atleta a melhorar suas capacidades em amplos sentidos, embora a utilização do conhecimento acerca da formação humana, por meio de projetos educacionais que envolvam o esporte como instrumento de desenvolvimento psíquico e de cidadania, possam levá-lo muito mais longe. Sabemos que nem todos os jovens serão fenômenos, craques ou heróis, pois estas posições de destaque envolvem fatores que vão além de boa técnica. Portanto, é imprescindível incentivar o desenvolvimento da capacidade de fazer escolhas criteriosas, ser responsável, ético e, talvez, até campeão em alguma modalidade. O contrário leva à exclusão prematura e a uma forma de competição na qual os fins justificam os meios.


			A psicologia do esporte, dentro desse contexto, iniciou seus estudos a partir dos conhecimentos já existentes sobre condicionamentos (reflexos e operantes) e todo aparato de uso a contingência tríplice; posteriormente, atuando em temas como motivação, nível de ativação, liderança, coesão grupal, treinamento mental e controle emocional, foram ganhando espaço na mente de pesquisadores curiosos que buscavam alternativas aos inventários, testes e treinos da ordem do psicofisiológico. A quantidade e a qualidade dos estudos na área dos esportes cresceram vertiginosamente nas últimas décadas, acompanhando o crescimento e a espetacularização do esporte e sua transformação em fenômeno de massa. Esses últimos com análise que incluem outros referenciais teóricos da psicologia. O diferencial para a vitória, procurado pelos campeões olímpicos e mundiais, que podiam ser treinados psicologicamente, passou a ter um grande valor dentro do contexto esportivo. O reconhecimento do aspecto emocional treinável e sua efetiva influência sobre os resultados das competições abriram as portas para o campo da psicologia do esporte (Pereira, 2015)


			Com o passar dos anos, têm surgido cada vez mais questões sobre como criar elementos técnicos para atingir maior controle emocional que leve a maior rendimento. No entanto, o resultado do saber psicológico, somado aos outros tantos saberes pertencentes às ciências do esporte, bem como suas disputas para atender a cada demanda individual, geram pressão sobre os esportistas e levam a questionamentos acerca do que esta conduta realmente produz no sujeito e no sistema social. Do ponto de vista da psicologia social do esporte, essas práticas têm como maior contribuição reafirmar uma ação adaptativa à tarefa e pouca ou quase nenhuma função formadora/emancipatória.


			A psicologia do esporte tem como meio e fim o estudo e a intervenção no ser humano envolvido com a prática de atividade física e esportiva competitiva e não-competitiva. Esses estudos podem abarcar os processos de avaliação, as práticas de intervenção ou a análise do comportamento social, esta última se apresentando na situação esportiva a partir da perspectiva de quem pratica ou assiste ao espetáculo (Rúbio, 2004). A psicologia do esporte é a transposição da teoria e da técnica das várias especialidades e correntes de pensamento da psicologia para o contexto esportivo, no que se refere à aplicação de avaliações para a construção de perfis ou ao uso de técnicas de intervenção para a maximização do rendimento esportivo (Rúbio, 2000; 2004).


			A psicologia social aplicada ao esporte, como utilizada nessa reflexão, tem por objetivo demonstrar como foi possível ampliar seus horizontes ao longo dessas últimas décadas, dividindo espaço em territórios antes identificados como exclusivos do psicólogo do esporte. É consenso que, no contexto esportivo, principalmente o de alto rendimento, o trabalho interdisciplinar se faz necessário (Rúbio, 2000); nesse caso, o intradisciplinar também. Porém, pela falta de clareza e de conhecimento dos limites e especificações de cada uma das áreas, aquelas que trabalham aspectos não diretamente observáveis e/ou mais críticos do papel do atleta diante da sociedade têm sua prática colocada em segundo plano, uma vez que esta não se enquadra diretamente no modelo de busca do alto rendimento. A psicologia social do esporte sofre desse “preconceito” e precisa ser mais bem apresentada em seus fundamentos como teoria e prática.


			Apresentá-la requer explicitar a importância do contexto sócio e histórico na qual está inserida sua racionalidade. Além da postura tanto dialética quanto dialógica para a compreensão das características da sociedade contemporânea, tais como os períodos da sociedade moderna e pós-moderna; para explicitar o que é pós-modernidade, fica evidente ser necessário, primeiramente, definir o que é modernidade, ou seja, estabelecer o seu referencial para a partir dele entender as perspectivas históricas e sociais com seus métodos dialéticos e dialógicos que estão localizadas nesses espaços e tempos sociais. Faz-se aqui o uso da história para exemplificar sua importância enquanto partícipe da psicologia social do esporte como proposição.


			A modernidade, delimitada temporalmente, está situada no período entre os séculos XVII e XX. Uma de suas principais características foi o surgimento da ciência moderna, com o estabelecimento das primeiras correlações matemáticas entre os fenômenos naturais (Foucault, 1981; Rouanet, 1998).


			A partir daí a filosofia passou a fazer um contraponto à ciência, buscando fundamentos sólidos/concretos para o conhecimento. Dois caminhos se apresentavam como possíveis: o racionalismo, que começou com René Descartes (1596-1650), e o empirismo, que teve início com John Locke (1632-1704). O ponto crucial para qualquer desses caminhos era a tentativa de estabelecer uma base segura para o conhecimento. 


			Naquele longo período houve grande desenvolvimento das ciências naturais e a física, a química e a biologia, entre outros saberes, deram sua contribuição nas formas de compreensão da eletricidade e difusão de seu uso, produção de vacinas, desenvolvimento do telefone, aprimoramento dos meios de transporte e tantos outros avanços. Em suma, as pessoas achavam que aquele período, repleto de descobertas, traria um futuro promissor e estavam todas diante de uma situação paradisíaca. Finalmente a ciência produzia grandes benefícios para a humanidade! Então, viriam pela frente a alegria, a satisfação, a ordem e o progresso, pois a ciência iluminaria os caminhos e levaria o homem ao auge da satisfação. Razão e método científico passaram a ser as únicas fontes de conhecimento válidas. Tudo que parecia dogma, interpretação ou fantasia não tinha mais espaço. Universalidade, individualidade e autonomia eram os parâmetros a ser alcançados e colocados a serviço das forças produtivas.


			O período que se estendeu do final do século XIX até o início do século XX, entre os anos de 1870 e 1900, foi pautado por otimismo, esperança e crença nas ciências naturais. Ainda nesse período, deu-se o surgimento das ciências humanas, uma vez que foi percebida a necessidade de incluir nos estudos científicos aspectos subjetivos das pessoas; entretanto, o modelo de ciência que vigorava e devia ser seguido era pautado pelos métodos das ciências naturais. Sendo assim, em 1879 surgiu a psicologia, com Wilhelm Wundt, e o primeiro laboratório de psicofísica, tornando esta nova ciência passível de ser estudada nos moldes das ciências naturais. Mesmo antes disso, existiram as famosas leis de associação formuladas por David Hume (1711-1776), que tomava como modelo a física de Isaac Newton (1643-1727) já como uma tentativa de seguir os caminhos das ciências naturais.


			A própria psicanálise de Sigmund Freud (1856-1939), a seguir, foi pensada como um tipo de desdobramento da neurologia; o condicionamento clássico de Ivan Pavlov (1849-1936) e a Gestalt ou Psicologia das formas e das estruturas de Wolfgang Köhler (1887-1967) foram elaboradas por intermédio de experimentos de laboratório; e o behaviorismo, a princípio com John Watson (1878-1958) e, em suas versões seguintes, com Fred Simmons Keller (1899-1996) e Burrhus Frederic Skinner (1904-1990), encontrou nas ciências naturais o seu maior ponto de referência. As ciências, tal como são conhecidas hoje, inclusive as ciências humanas, são filhas da modernidade. Pode-se dizer que a modernidade é caracterizada por um período de delimitações entre verdadeiro/falso, certo/errado, moral/imoral, luz/sombra, as quais funcionavam como parâmetros da verdade, responsáveis por um movimento em que uma ideia sai de si própria como tese para ser outra coisa como antítese e depois regressa à sua identidade, se tornando mais concreta. Entendida tanto como método quanto filosofia.


			Discussões teóricas e metodológicas caracterizam as diferentes abordagens da psicologia e, por conseguinte, da psicologia do esporte; estas se estabeleceram, e tem se mantido, como áreas plurais que não dispõem de elementos para a definição de uma área específica como a melhor. É interessante citar que nem na matemática, ciência considerada mãe, existe consenso quanto às suas teorias. Gomes (2007) nos diz: “A filosofia que se escolhe depende do homem que se é”. Dessa forma, escolhe-se, utiliza-se e acrescenta-se aos saberes existentes um pouco de cada um que por eles passa, de suas crenças e da forma como avança teórica e metodologicamente.


			Chegar até aqui para introduzir o que é pós-modernidade nos auxilia a contextualizar a origem do termo que, enquanto expressão da filosofia, começou a se caracterizar no começo do século XX, com o trabalho de Ferdinand de Saussure (1857-1913), intitulado Curso de lingüística geral, originalmente publicado em 1916 (Saussure, 1995). O autor introduziu precisamente a noção de que a linguagem é uma estrutura dentro da qual existem importantes diferenças. Essa estrutura simbólica faz com que cada língua seja diferente de outra ou que haja diferentes sentidos na mesma língua, dependendo do contexto e, para isso, é necessário que ela tenha uma lógica interna pautada em sua estrutura e função. Posteriormente, o antropólogo Claude Lévi-Strauss (1908-2009) retomou, em 1958, em sua obra Antropologia estruturalista, a ideia de estrutura na acepção de que as culturas podem ser compreendidas como um sistema de relações fechadas, organizado e com regras próprias (Lévi-Strauss, 1989). A esse método de análise a antropologia chamou de estruturalismo.


			A chamada filosofia pós-moderna tomou esse método a partir de releituras do estruturalismo feitas pelos então denominados pós-estruturalistas. Foucault (1981, 1986, 1987, 1994, 1995) é, provavelmente, o nome mais importante dessa fase e outros, como Deleuze (1974, 1985), Deleuze e Guattari (1995), Lyotard (1989) e Rorty (1988, 2000), seguiram desenvolvendo seus temas a partir dessa perspectiva. Gostaríamos de deixar claro que são vários os elementos que se encontram na base da pós-modernidade e que o estruturalismo, bem como as leituras dos pós-estruturalistas, são apenas alguns deles.


			Pensando no que é pós-moderno, observamos que é uma característica comum entre os autores desta corrente (diferentemente do movimento dos autores na modernidade – época de traçar fronteiras, traçar linhas entre antinomias) apagar linhas, destruir fronteiras, mostrar a fluidez presente na contemporaneidade, enfim, desconstruir para entender. Um ponto importante para eles é que, ao estudar a sociedade e suas diferentes culturas, deve-se pensá-las como um sistema de regras próprias, sem antinomias, tendo por pressuposto que, se existem fronteiras entre opostos que se completam, elas somente terão sentido dentro de um sistema cultural de referência. É nessa acepção que os filósofos pós-modernos quebram fronteiras, diluem os opostos e criam metáforas explicativas para a dissolução do humano, que tem nos atletas um exemplo concreto a partir de sua fusão com a tecnologia utilizada nos suplementos, roupas, equipamento etc., como faz Haraway (2001).


			Os modernos diriam: a verdade é igual para todos, ela é aquilo que é verdadeiro em todos os lugares, no sentido de universalidade. Assim sendo, seus elementos só podem ter sentido quando estão dentro de um sistema social com cultura própria, na qual esses elementos façam (ou não) sentido para aquela respectiva cultura internamente, ou seja, na dialogicidade dos repertórios que são construídos dentro da sociedade. E mais, esses elementos teriam origem social e instituiriam relações de poder (Foucault, 2006).


			Resumindo, os tipos sociais atletas e todos os envolvidos com esportes são internos a cada sociedade/cultura e se configuram por relações de poder descritas em redes e matrizes sociais, tramas ou rizomas, dependendo de sua complexidade (Deleuze, 1974). É importante ressaltar que na filosofia pós-moderna não há o relativismo amplo, como fundamento de seus postulados. Para os pós-modernos, as antinomias não deixam de existir. Verdadeiro e falso não se diluem na incerteza de sua fusão; todavia, existem dentro de um contexto e não de forma universal. Não é impossível ver o certo ou o errado, o verdadeiro e o falso; porém, estes requerem um contexto, uma cultura para que possam ser analisados. Não é que não exista lógica, mas a lógica interna de uma cultura pode parecer ilógica aos olhos de indivíduos pertencentes a outra cultura.


			Então, se as ciências humanas não cabem nos moldes das ciências naturais, como pensá-la fora dos padrões de certo/errado? Sabemos que a ciência é apenas uma entre as muitas maneiras de se conhecer o mundo e os seres humanos que nele habitam. A relatividade pós-moderna está exatamente em aceitar que os sentidos podem ser variados de acordo com as diferentes culturas e com as diferentes formas de aquisição do saber.


			Para Jameson (1999), a pós-modernidade teve seu início em 1960 e a efervescência de sua problematização ocorreu em 1970. Foi descrita pelo autor como a racionalidade do capitalismo tardio, que veio questionar os conceitos modernos de sujeito, progresso, verdade, razão e legitimidade. Os sonhos advindos do projeto iluminista, que fundamentavam a modernidade, viraram pesadelo. 


			Em sua reflexão sobre a modernidade, Bauman (1999, 2004) a considera uma transformação, deixando de existir na forma sólida e passando a existir na forma líquida, metáfora representativa do tempo que deixava de ser estável para outro tempo, agora volátil, mutável, inconstante e instável. Na modernidade, as expressões culturais como a arte, a pintura e a literatura foram nutridas pelos valores rígidos da tradição e das raízes, tão bem expressos nas antinomias em que oscilavam a descrição dos juízos de valor de uma época. Os conceitos de estética, ética e ciência, antes tão sólidos, se desmancharam no ar, apresentando efeitos em todas as manifestações culturais.


			A partir daí, então, surgiram questões pontuando o que estaria acontecendo. Estaria decretada a morte, o fim da modernidade, ou de um período que, inserido na modernidade, estabeleceu uma nova condição, especificada por um novo conjunto de engrenagens ou formas de relações (perpassadas pelo desenvolvimento tecnológico e informacional), que se denomina pós-modernidade.


			De acordo com Lyotard (1989), pensando a cultura contemporânea, a condição pós-moderna caracteriza-se exatamente pela incredulidade quanto aos mecanismos de legitimação do conhecimento na atualidade. Habermas (2000, p. 47) afirma ser a pós-modernidade “a modernidade diante de um projeto inacabado” e que “deveríamos aprender com os desacertos que acompanham o projeto. ”. Projeto inacabado, segundo o autor, refere-se à finalidade de promover igualdade social, independentemente das questões multiculturais que a modernidade, enquanto planejamento racional intersubjetivo, havia começado a encetar.


			Falar de esporte, cultura e sociedade na condição pós-moderna implica viajar no tempo e pousar na contemporaneidade, o passado presentificado nos permite entender os processos sociais, as práticas discursivas e as redes de materialidades que são constituintes da matriz esportiva na atualidade. Assim, essa condição baseia-se na apropriação de uma lógica racional específica, globalizadora, individualista e necessariamente reflexiva; (Giddens, 2001, 2002; Spink, 2001).


			Considerando a fluidez da cultura e as novas determinações para a relação espaço–tempo, que fazem do esporte um palco privilegiado de relações de poder, as teorias que se apresentam como sócio históricas, culturais e construcionistas, objetivam problematizar como ocorre a construção do atleta no contexto esportivo, como ele é mantido, que personagens atuam e sustentam sua rede de relações sociais, que se caracteriza como uma matriz e acaba por influenciar todo o seu processo de formação. Cada uma delas com fundamentos formados no tempo em que foram propostas e tendo em comum a exaltação dos aspectos sociais, históricos, culturais e linguísticos cada um à sua maneira.


			Percebe-se que existem alguns elementos que caracterizam essa construção social e que configuram o imaginário sobre o que é ser atleta de alto rendimento, detentor de saúde, vigor, dinheiro, fama e disposição acima de qualquer suspeita. Problematizar essas ideias, geralmente recebidas como verdades, é uma maneira de entender como essas construções são feitas. Daí se amplia o olhar sobre o mundo e, por conseguinte, sobre nós mesmos (Ibáñez, 1993; Íñiguez, 2003).


			Alguns elementos presentes e indispensáveis na análise perpassam questões de classe/trabalho e de linguagem, que fundamentam a construção social da categoria atleta a partir de elementos que vão além da sua objetividade, dos aspectos biológicos e das verdades postas. Inclui-se aqui o ponto de vista histórico e cultural. Sendo assim, é possível, por meio do entendimento das práticas discursivas e da produção de sentidos nos micro processos sociais, compreender as redes de relações envolvidas na construção de conceitos e, mais especificamente, o que se chama de tipo social. Isso se faz importante, pois esses conceitos subjazem às formas de percepção e pensamento humanos sobre o social. O momento contemporâneo, como definido por alguns (Guareschi; Bruschi; Medeiros, 2003; Hall, 2001), ou pós-moderno, como desejam outros (Harvey, 2002; Jameson, 1999; Lyotard, 1989; Santos, 1989), é considerado uma mudança iniciada pelo modernismo e que se configura como outro contexto para análises sociais.


			Entende-se aqui a pós-modernidade não como consequência ou desdobramento do moderno, mas como um movimento de renovação interna inerente ao moderno. Assim, tendo o moderno como referência de partida, a condição chamada pós-moderna se desenvolveu e se atualizou dentro do próprio período denominado moderno, condição esta em que o conhecimento se tornou a principal força econômica de produção. O ponto central, para Lyotard (1989), é o debate sobre a criação de um novo referencial epistemológico, capaz de responder às novas condições do conhecimento impostas pelas transformações sociais. O autor defende a tese de que o saber científico é uma espécie de discurso, e aponta o quanto as transformações tecnológicas afetam o saber e criam novas linguagens, alterando não apenas a produção do conhecimento, mas também o senso comum. E assim, tanto o saber científico como os avanços tecnológicos apresentam marcos de uma sociedade pós-industrial, terreno fértil no qual a condição pós-moderna se desenvolve. Embora necessária no momento contemporâneo, a discussão sobre a pós-modernidade está distante de ser consensual e se dispersa em diversas perspectivas teóricas.


			Jameson (1999) preconiza que a pós-modernidade é o que se tem quando o processo de modernização é findo e a natureza iluminada se foi para sempre. Esse é um mundo mais que humano (no sentido de ganhos tecnológicos individuais e perda de valores coletivos), no qual a cultura se tornou uma segunda natureza. Sendo assim, a condição pós-moderna não é uma dominante cultural de uma ordem social totalmente nova, mas apenas um aspecto concomitante de mais uma modificação sistêmica do capitalismo. Nessa condição, a própria cultura e seus elementos se tornaram um produto; o mercado tornou-se seu substituto, isto é, um produto exatamente igual a qualquer um dos itens que o constitui. A cultura, necessariamente, expandiu-se a ponto de se tornar praticamente co-extensiva à economia, como base sintomática de algumas das maiores indústrias do mundo e também de maneira muito mais profunda, uma vez que todos os objetos e serviços (materiais e imateriais) se tornaram, de forma inseparável, uma marca manipulável ou um produto vendável.


			De maneira análoga, a cultura esportiva, no Brasil e no mundo, constitui-se como inevitável tecido da vida no capitalismo avançado e apresenta-se como uma segunda natureza para os que dela fazem parte ou por ela se interessam. Cabe ressaltar que, por mais que sugira uma exaltação muitas vezes acrítica do uso das tecnologias, principalmente quando os objetivos são desempenho, rendimento e lucro, negando qualquer expressividade humana, a condição pós-moderna apresenta um potencial que, se for aproveitado, pode levar o atleta a possibilidades de ganho pessoal e coletivo. O que ele não pode é deixar de compreender o funcionamento da matriz a que pertence e sua capacidade de atuação e valor diante de toda a engrenagem. Conhecendo a sociedade e seus mecanismos articulares, o esportista pode fazer escolhas mais conscientes diante do que lhe é apresentado sem alienar-se.


			Para que isso ocorra, faz-se necessário que como psicólogos sociais do esporte saibamos que nessa sociedade sobressaem o espetáculo de superficialismo, a competição, os ganhos, a exaltação dos patrocinadores, a competição entre marcas tecnológicas que não visam o ritual nem tampouco qualquer celebração de mitos ou sentido superior de virtudes. É imprescindível perceber que, nesse momento, há uma transformação dos valores presentes na Paidéia Grega – do corpo belo, da formação completa do humano, realizada por meio das experiências dos sentidos com a música e as artes, da cognição com a matemática e do corpo com os esportes –, mas que ele não é massa de manobra dos interesses alheios. Na Paidéia, a espada era instrumento de luta e acompanhava o sentido coletivo de suas conquistas; agora, o corpo é moldado por técnicas de condicionamento físico calibradas por suplementos alimentares, técnicas de condicionamento bio-psicofisiológicos, acessórios high tech, interfaces de controle que o focam, moldam e inventam realidades virtuais, sem, porém, formá-lo ou emancipá-lo.


			 Se, por um lado, a exacerbação dos valores físicos, acompanhada da ingerência midiática para o consumo, destrói o conceito de emancipação no sentido da utilização da razão como mecanismo esclarecedor e crítico, por outro, o atleta, sabedor de tudo isto, pode reconstruir seus objetivos de trabalho associando desenvolvimento técnico com crescimento pessoal. A prática esportiva, desejada pelo psicólogo social do esporte, que aparentemente se tornara espetáculo, palco de tipos que atuam intencionalmente e são assistidos por outros tantos apaixonados e manipulados dentro do jogo de interesses mercadológicos, deve também levar à formação de um atleta crítico e transformador. Paixão e manipulação oscilam como um pêndulo em função do senso crítico ou da falta dele quanto à consciência do tipo social atleta e da matriz que o sustenta. No entanto, segurar esse pêndulo sabendo o que determina seu movimento pode fazer com que os atletas se transformem em senhores de seus próprios destinos, tomando as rédeas de muitas situações nas quais, de outro modo, seriam meras marionetes.


			Hoje, mesmo sendo a maneira clássica de gerar conhecimento, o formato cartesiano de ciência perdeu, pelo menos em parte, sua hegemonia como detentora de todas as certezas. Já não é tão real que possa garantir que seu processo seja suficientemente claro e preciso para predizer e controlar eventos como idealizado anteriormente. Sua trajetória pode ser seguida nas tramas da construção de fatos, como fizeram Latour (1999, 2000) e Latour e Woolgar (1997) em suas obras. Os benefícios cotidianos, principalmente os tecnológicos, apresentam múltiplas possibilidades e, ao mesmo tempo, uma dependência idêntica. O controle dos corpos e mentes, muito presente nas atividades esportivas, começa a ser questionado e, por vezes, desacreditado como condição única e exclusivamente humana.


			Sendo assim, é importante problematizar o conhecimento, tornando a condição pós-moderna clara no que diz respeito ao direito de desafiar a ciência clássica como única instância legitimadora do que é e do que não é conhecimento. Para tanto, se faz necessário aceitar que não existem certezas nas afirmações e descobertas científicas, mas formas posicionadas de explicação, versões legitimadas de saberes que não devem invalidar métodos e metodologias, porém situá-los, deixando claro que apenas uma perspectiva parcial, posicionada, pode gerar uma visão objetiva e ampla, com conexões claras e responsáveis (Haraway, 1995).


			Fica claro que adotar uma única forma de pensar e a tudo responder é fugir da angústia latente e da dúvida constante, cujo fascínio advém do poder dogmático de livrar os sujeitos das agonias da escolha individual, retirando-lhes a determinação de suas próprias vidas e dando-lhes um sentido que legitime seus atos. O fundamentalismo é um exemplo de ausência crítica, ou de irracionalismo, que não pode ser confundido com a pós-modernidade apenas por estar presente também no período pós-moderno.


			Assim sendo, devemos pensar a própria atuação do psicólogo e seu status quo visando construir, criticamente, uma psicologia do esporte, que também tenha preocupações sociais, e seja, portanto, problematizadora, formadora e quiçá transformadora. Além disso, precisam ser desenvolvidos procedimentos e técnicas adequados de treinamento que também reflitam as construções da cultura do seu povo, das linguagens em uso, das materialidades e socialidades que a sustentam e das interações existentes entre os diversos atores. Para tanto, são necessários estudos que venham a preencher a lacuna de informações sobre vários aspectos envolvidos nesse contexto. Além disso, propomos pensar uma forma de atuação mais emancipadora no que se refere ao saber disciplinar da psicologia do esporte, tendo por base diferentes noções de conhecimento e atuando de maneira a fundamentar e a formar pessoas mais livres, éticas, críticas e justas, diferenciando-as de uma relação que se apresenta como politicamente correta, desejada e lucrativa, a qual, no entanto, anula ou enevoa o questionamento de fatos sociais. 


			Apresentar as redes de relações sociais no esporte e as matrizes que, simultaneamente, as libertam e engessam, bem como os constituintes humanos e não-humanos dessa matriz, favorece a compreensão das relações sociais na condição pós-moderna. Uma vez descrita e apresentada, a matriz faz questionar o que parece natural, ou seja, verdades tidas como certas, tal como encarar o esporte como sinônimo de ascensão social, saúde, companheirismo, alegria, descontração e festa.


			As possibilidades de resistência, de contraposição ao sistema e de aquisição de conhecimentos que levem a uma transformação social visando melhoria das condições de vida da coletividade, que vê o esporte como um processo de individuação, consistem, primordialmente, no entendimento do sistema social. Entendê-lo, por conseguinte, requer o movimento de descrevê-lo, compreendê-lo e sair da alienação para efetivamente conhecer.


			Reconhecer a construção social dos fatos que norteiam o contexto esportivo, a sua história e a interconstituição da relação entre indivíduo e sociedade é o primeiro passo para a sua compreensão da matriz social deste tipo. Estranhar, questionar, desnaturalizar, resistir e, com isso, suportar a tensão e os conflitos adjacentes ao fato de se constituir dessa forma, talvez possam, além de fazer do atleta uma pessoa capaz de avaliar seu processo de construção enquanto tipo, produzir uma pessoa que seja capaz de exercer uma transformação social que não seja auto referida. Sendo assim, é possível produzir novos efeitos naqueles que seguem o tipo e constantemente atualizam sua matriz e, desta forma, a autonomia poderá ser gerada e até se tornar outra lógica de referência para a mesma universalidade que adere ao consumo de produtos associados ao atleta.
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			CAPÍTULO 3


			Campos de atuação


			Luciana Angelo 
Franco Noce


			Os primeiros capítulos deste livro demonstraram que, nas últimas décadas, o avanço técnico e teórico da Psicologia do Esporte, no que se refere à sua contribuição para a constituição de metodologias e modelos de atuação nas áreas do rendimento, saúde e bem-estar, vem possibilitando uma inserção progressiva às necessidades das populações atendidas. Ao adentrar o contexto esportivo, ainda vivemos o reasseguramento de uma ciência que busca assentamento de seu conhecimento em várias teorias psicológicas advindas muitas vezes da clínica tradicional e que, contudo, teve de ser várias vezes repensada, reestruturada, adaptada e ainda abandonada para encontrar um lugar seguro de atuação.


			Falar desse “lugar” nem sempre é confortável. Quando um psicólogo(a) inicia sua atuação no esporte, por vezes é tomado por um desconforto, advindo possivelmente da defasagem a que é submetido. Isso se deve ao fato de consolidarmos a especialidade com suas possibilidades e limitações. Necessário e real é a atuação do psicólogo em conjunto com profissionais das demais Ciências do Esporte, constituindo um campo de atuação com discussões sobre o preparo contextualizado, sobre o mercado de trabalho a ser descoberto, sobre a ampliação de seu foco de atuação tendo a proximidade com o sujeito e suas dores, desejos, medos, conquistas, sucessos, esperanças e esforços.


			Este capítulo tem como objetivo expressar o que, na prática, tem sido feito por psicólogos no campo aplicado, desenvolvendo uma cultura institucional para a Psicologia do Esporte que possibilita a presença de uma visão humanizada e holística da pessoa que pratica esporte, exercício ou atividade física.


			 


			Campos de atuação da Psicologia do Esporte no mundo e no Brasil


			 


			A constituição dos campos de atuação está relacionada diretamente a história de cada país e as entidades representativas do Esporte e do Exercício. Entenda-se aqui a importância de compreendermos as causas do desenvolvimento suficiente ou não do campo de atuação frente às políticas nacionais adotadas em relação ao tema. Valdes (2007) brincou ao se deparar que “um país que já tem 180 milhões de habitantes, dos quais a grande maioria é amante do esporte” a presença da Psicologia do Esporte e do Exercício é insuficiente. Este dado é fundamental para que levemos em conta não somente o ponto de vista da atuação profissional, mas a precariedade dos recursos alocados no esporte e no exercício. Vale a pena ressaltar o esforço e o auxílio de instituições de ensino e órgãos nacionais e internacionais na elaboração de dados a este respeito. Citamos como exemplo, o Diagnóstico Nacional do Esporte (DIESPORTE Cadernos 01 e 02)[ 18 ]e o Relatório Nacional de Desenvolvimento Humano 2017 - Movimento é Vida: Atividades Físicas e Esportivas para todas as pessoas[ 19 ], este último organizado por pesquisadores nacionais a convite do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD).


			De fato, o Brasil apesar de ter apontado para uma política onde o esporte tornou-se oficialmente um Ministério, depois de passados os grandes eventos esportivos, tem tido dificuldade em justificar a existência de legados.


			Portanto, o que a princípio nos parecia um campo fértil para incluirmos a ciência psicológica no campo do desporto, desenvolvendo recursos emocionais e comportamentais para sustentarem a prática de saúde esportiva e populacional, infelizmente ainda foi incipiente perto do que se pode desenvolver.


			Promovendo a alteridade e as idiossincrasias, o campo relacional da atuação profissional nos apresenta as seguintes possibilidades de atuação:


			 


			Pesquisa


			 


			De forma geral, a pesquisa em Psicologia do Esporte está relacionada com a produção científica e acadêmica, com o desenvolvimento de métodos de investigação, pesquisa laboratorial e estudo de campo. Valdes (2007) aponta os primeiros 50 anos do século XX como estruturantes dos laboratórios de pesquisa e centros de investigação nos Estados Unidos, Rússia e Alemanha. Apesar de não ser nova a indagação de como estímulos físicos se convertem em fatores subjetivos, os centros de investigação ficaram restritos aos laboratórios e o interesse pela aplicação ocorreu no quarto seguinte do século XX. O autor destaca que:


			 


			

					na Rússia, o esporte era entendido como instrumento de educação da disciplina e das capacidades de enfrentamento ao adversário. O esporte era tido como arma de luta ideológica e a psicologia do Esporte e do Exercício era disciplina acadêmica e sua aplicação era realizada por treinadores. Foi muito importante o programa espacial soviético e a ioga, levando os cientistas a estarem vinculados ao limite humano, a estudarem os processos de autorregularão, de fato, temas da Psicologia do Esporte Aplicada. 


					nos Estados Unidos de 1938 a 1965, poucas e esporádicas foram as publicações sobre o tema e quando ocorriam eram temas de pesquisa voltados aos laboratórios, aos ambientes de controle e de pouca aplicabilidade para a realidade esportiva. Somente na década de 1980, ocorreu a virada na área com Martens, Danish e Hale apresentando resultados expressivos na pesquisa de campo.


					na Alemanha, o autor destaca a Alemanha Oriental como pioneira no trabalho realizado direto com os pais. Programas de apoio e de orientação a família foram e ainda servem como modelos para a área. Ainda na Alemanha Ocidental, destaca-se como referência a Escola Superior de Esportes de Colônia[ 20 ] (fundada em 1947) e, em especial, o Instituto de Psicologia[ 21 ] que possui um departamento específico de psicologia da performance que desenvolve a décadas estudos na área da cognição e do comportamento. 
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